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RESUMO
Após o lançamento do Portal da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e a abertura para contribuições, uma proposta de cronograma em âmbito estadual foi estabelecida para que o estado do Rio Grande do Norte e seus municípios pudessem se organizar, no intuito de mobilizar seus educadores, estimulando-os a contribuir na construção deste documento. Deste modo, a BNCC apresenta-se estruturada por Áreas de conhecimento (Linguagens, Matemática, Ciências da Natureza, Ciências Humanas e Ensino Religioso). Dentro destas áreas, encontram-se os componentes curriculares, sendo que a Educação Física se encontra na área de Linguagens. A Educação Física passou de uma mera atividade desenvolvida na escola ao status de componente curricular obrigatório vinculado ao projeto pedagógico da escola. Dessa forma, se faz necessária a discussão dos saberes que serão compartilhados e ensinados, tendo a responsabilidade político-social a partir da sua prática pedagógica. Buscando atender estas demandas, propusemos, na condição de grupo de assessoramento pedagógico da equipe de Educação Física da Secretaria Municipal de Educação do Natal, o Fórum de Discussão sobre a BNCC, através do programa de Formação Continuada para professores em exercício desta Secretaria. Articulamos a realização do Fórum com o corpo docente do Departamento de Educação Física da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Assim, o Fórum objetivou realizar uma reflexão crítica sobre a BNCC, além de trazer o professor como colaborador desta construção democrática.
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Introdução
O presente texto traz as contribuições ao atual debate da construção da Base Nacional Comum Curricular – BNCC, no tocante ao componente curricular Educação Física. O movimento promovido em torno da BNCC traz implicações importantes que atravessam, desde as orientações da atual política educacional em torno da área, até a sua materialização nos espaços formais de ensino. A Educação Física possui especificidades que devem ser mediadas entre as reais necessidades da comunidade escolar e os anseios advindos desse importante movimento de colaboração entre diferentes segmentos da educação no Brasil.
Dentro dessa perspectiva de colaboração, pensar o papel institucional das secretarias municipais de educação, na promoção do debate da BNCC, torna-se pertinente por ressignificar suas ações e direcioná-las para uma ampliação do seu estatuto democrático, ou seja, passar de um papel meramente fiscalizador e instrumental para uma condição de agente promotor e mediador dos saberes da Educação Física.
Uma experiência de construção no município do Natal precede o debate da BNCC, que culminou com a elaboração dos Referenciais Curriculares para a Educação Física do Ensino Fundamental no ano de 20086. Tal preceito insere e projeta a institucionalidade das secretarias para além de um exercício instrumental, trazendo atribuições que horizontalizam as relações na construção do conhecimento para a área.
Em novembro de 2015, foi realizado o Fórum de Discussão sobre a BNCC – Educação Física. Esta ação, pensada a partir da iniciativa dos professores responsáveis pela formação continuada em Educação Física do Município do Natal/RN, buscou atender as demandas das reflexões sobre a Educação Física brasileira em resposta às indagações e propostas da 2ª Conferência Nacional pela Educação – CONAE, que desencadeou o processo de mobilização para a construção do documento que servirá à BNCC (BRASIL, 2016).
Após o lançamento do Portal da Base Nacional Comum Curricular e a abertura do processo de elaboração da Base, buscamos desenvolver a divulgação, discussão e construção coletiva entre os segmentos sociais e educacionais interessados nesta elaboração no tocante a organização do conhecimento da Educação Física.
Assim, o Fórum objetivou realizar uma reflexão crítica sobre a primeira versão da BNCC, além de trazer o professor como colaborador desta construção democrática, acreditando que este traz saberes de sua experiência cotidiana, que em conjunto com os 6 Referenciais Curriculares para a Educação Física do Ensino Fundamental (Natal, 2008) - Foi construído ao longo de um processo de debate, cujo início se deu em 2006, suas proposições não encerravam em direcionamentos definitivos para a prática pedagógica dos professores de Educação Física, mas sim, trouxeram um olhar para o componente, enquanto elemento norteador para o processo contínuo de aperfeiçoamento das propostas curriculares presentes nos Projetos Políticos Pedagógicos desenvolvidos nas instituições de ensino do município.
Nesse sentido, articulamos com o corpo docente do Departamento de Educação Física da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, estudantes do PIBID, conjuntamente com os professores das redes estadual e municipal, além dos monitores do Programa Mais Educação, o debate deste Fórum, que ocorreu nos dias 16 e 30 de novembro de 2015 e será apresentado a partir deste Relato de Experiência.
Objetivo
As necessidades da Base Nacional Comum Curricular estão postas desde a constituição de 1988 em sua parte que trata da educação, mas somente com a aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996, ela é regulamentada. Em seu artigo 26, aponta uma base nacional comum para a Educação Básica, em cujo currículo deve estar presente a parte diversificada atendendo as características regionais da sociedade. No mesmo sentido, em 1997 são formulados os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), que vieram como referências às discussões pedagógicas auxiliando as escolas na elaboração dos seus currículos.
Em 2010, na CONAE, especialistas se uniram para debater a importância da BNCC, como parte de um Plano Nacional de Educação (PNE). Neste mesmo ano, foram definidas as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica (DCN), compostas por leis que definiram metas e objetivos a serem buscadas em cada área do conhecimento.
O PNE, regulamentado pela Lei n° 13.005, de 25 de junho de 2014 faz em quatro de suas vinte metas, referência a BNCC. Dentre elas, a Meta 2 que trata da universalização do ensino fundamental para toda a população de 6 a 14 anos, e determina entre suas estratégias que O Ministério da Educação, em articulação e colaboração com os Estados, o Distrito Federal e os Municípios, deverá, até o final do 2° (segundo) ano de vigência 230 deste PNE, elaborar e encaminhar ao Conselho Nacional de Educação, precedida de consulta pública nacional, proposta de direitos e objetivos de aprendizagem e desenvolvimento para os (as) alunos (as) do ensino fundamental (BRASIL, 2014).
Neste sentido, este trabalho tem como objetivo descrever o processo de conhecimento e contribuição da elaboração da BNCC entre os professores de educação física participantes da formação continuada dos professores da rede municipal de educação da cidade do Natal.
Metodologia
Após a abertura da consulta pública da primeira versão da base nacional comum curricular, os educadores de todo país foram convocados a conhecer e contribuir na elaboração do mesmo. Nesse sentido, uma proposta de cronograma, em âmbito estadual, foi estabelecida para que o estado do Rio Grande do Norte e seus municípios pudessem se organizar, no intuito de mobilizar seus educadores para uma discussão do documento apresentado, onde os mesmos fossem estimulados não somente a conhecer, mas também a analisar e contribuir com a construção deste documento.
O município do Natal oferece, de forma sistematizada, formação continuada a todos os professores em exercício na rede, na qual os professores de Educação Física participam quinzenalmente. O setor responsável por organizar e executar estas formações – Setor de Ações e Projetos/Departamento de Ensino Fundamental – é constituído por professores de todas as áreas.
Nesse sentido, articulamos com o Departamento de Educação Física da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, através do seu corpo docente, um encontro para discutirmos a temática da BNCC que se formatou no Fórum de Discussão da Base Nacional Comum Curricular em Educação Física, cujos objetivos foram de conhecermos o documento preliminar, assim como de contribuirmos com críticas e sugestões a respeito dele.
A ação envolveu professores da UFRN, Professores de Educação Física da Rede Municipal de Natal, estudantes do PIBID e monitores do Programa Mais Educação (Macrocampo Esporte e Lazer).
O Encontro ocorreu nos dias 16 e 30 de novembro do ano de 2015, o primeiro no auditório do Departamento de Educação Física da UFRN e o segundo no Centro Municipal de Referência em Educação Aluísio Alves (CEMURE). Foi apresentada também a homepage em que se encontrava disponível a versão preliminar do referido documento, exposta à contribuições de toda população de modo geral.
Em seguida, continuamos a discussão, porém, em grupos de trabalho, os quais foram pensados de acordo com a organização das manifestações da cultura corporal de movimento trazido pelo documento. Cada grupo de estudo contou com a colaboração de dois coordenadores, um professor da Rede Municipal do Natal e um professor representante da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Os grupos tinham como finalidade discutir os objetivos gerais da Educação Física e realizar a leitura de todos os objetivos específicos propostos por ciclo/ manifestação cultural, a fim de avaliá-los. 
No segundo encontro, apenas os professores de Educação Física da Rede Municipal de Educação do Natal participaram, permanecendo os mesmos grupos para as discussões. Finalizamos com a socialização das contribuições sugeridas e as mesmas foram registradas em relatório. Essas contribuições que serão apresentadas a seguir, foram encaminhadas a todas as unidades de ensino da rede municipal do Natal, para que as mesmas fossem inseridas no portal da BNCC.
Resultados
No momento das reuniões com os grupos, foi debatido o texto introdutório do componente curricular Educação Física na educação básica, os objetivos gerais e os objetivos de aprendizagem específicos por prática corporal em ciclos. Para os professores, as informações destes itens apresentam linguagem clara, permitindo que sejam compreendidos pelos participantes da discussão pública, assim como as ideias são pertinentes e relevantes para o componente curricular, tendo em vista o seu papel na educação.
Referente aos objetivos de aprendizagem, os professores sentiram a ausência do “Conhecimento sobre o corpo”, conteúdo que estava presente nos PCN. Eles destacam que este é um conteúdo importante, visto que ele trazia uma reflexão sobre o corpo, suas características e peculiaridades. Alguns defenderam que este teria sido diluído nas demais manifestações culturais, contudo a maioria acredita que ele deveria estar explícito no documento.
Outra situação bastante questionada foi a ausência do conteúdo Lutas no primeiro ciclo (1º, 2º e 3º ano do Ensino Fundamental). A compreensão dos professores é que não há nada que impeça os alunos do primeiro ciclo de ter acesso a esse conteúdo, assim como não foi compreendido porque que o mesmo não está inserido no quinto ciclo (1°, 2° e 3° ano do Ensino Médio). Após uma ampla discussão, o grupo chegou à conclusão de que os elementos deste conteúdo podem ser explorados no primeiro ciclo através dos Jogos e Brincadeiras; já no 5º ciclo, até pode estar inserido entre os Esportes, mas não explica o fato dele estar ausente, pois nem toda Luta é Esporte. Verificamos que na segunda versão do documento, o conteúdo Lutas continua sendo contemplado do segundo ao quarto ciclo apenas (4º ao 7º ano do Ensino Fundamental).
A utilização do termo “Ginástica Geral” para definir o conteúdo Ginástica foi outra questão bastante polêmica. Os professores afirmam que a nomenclatura “Ginástica Geral” é utilizada para definir o conteúdo de Ginásticas, porém a ginástica geral está dentro da ginástica, e a forma que se apresenta no documento parece que uma substitui a outra.
Na segunda versão, podemos verificar que o termo já foi trocado e a nomenclatura “Ginásticas” prevaleceu. Ainda em relação a este conteúdo, houve uma crítica por não estar contemplado nos 4º e 5º ciclos, sendo também revisto na segunda versão do documento, pois a Ginástica passa a ser conteúdo de todos os ciclos na atual versão da BNCC, assim como os Esportes e as Danças.
Considerações Finais
Como podemos perceber, houve mudanças significativas desde a primeira versão até a segunda versão (atual) da BNCC. Entendemos que isso se deu porque a sociedade encarou o desafio de participar da construção de um documento tão importante para a educação do nosso país. Foram exatamente 12.226.510 (doze milhões duzentos e vinte e seis mil quinhentos e dez) contribuições recebidas ao documento preliminar de forma geral, das quais 4.824 (quatro mil oitocentos e vinte e quatro) voltadas para o componente curricular Educação Física, sendo 4.449 (quatro mil quatrocentos e quarenta e nove) contribuições voltadas aos objetivos gerais deste componente na Educação Básica e 4.514 (quatro mil quinhentos e quatorze) voltadas aos objetivos de aprendizagem específicos por prática corporal em ciclos. A soma das contribuições específicas ao componente curricular Educação Física totaliza 13.787 (treze mil setecentos e oitenta e sete).
Em todo país, mais de 35 mil escolas enviaram suas sugestões a partir de debates que elas promoveram com seus professores, alunos e pais, em seus territórios. Nós nos orgulhamos de fazer parte desta estatística. Comparadas ao número total de contribuições, aquelas realizadas à Educação Física aparecem de forma tímida. No entanto, acreditamos que estas tenham sido relevantes quando percebemos as mudanças da primeira versão para a segunda (atual). Consideramos que algumas se apresentam como avanços, já outras precisariam ser revistas.
Desde que o governo atual assumiu, muitas incertezas cercam o campo educacional no cenário nacional, uma delas é a publicação da BNCC. Sequer temos a certeza de que esta ocorrerá. Os Seminários Estaduais voltados a debater a segunda versão da BNCC e sistematizar as contribuições através de relatórios para entregar ao Ministério da Educação (MEC) ocorreram até o final de agosto. Desde então, não existe disponível no portal da base um novo calendário que indique as próximas atividades.
Mesmo diante dessas incertezas, pretendemos avançar no que se refere à discussão da BNCC através dos nossos encontros quinzenais da formação continuada dos professores de Educação Física da rede municipal do Natal, pois, ela apresenta um norte que pretendemos utilizar na atualização da proposta curricular da rede municipal do nosso município. Além disso, o professor precisa conhecê-la profundamente, pois sendo aprovada, é a partir desta que os projetos políticos pedagógicos e os currículos das escolas deverão ser atualizados.
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